
“A palavra “revolução” vem da astronomia. O livro famoso de Copérnico discorria sobre as “revoluções” dos astros, isto é, sobre as mudanças necessárias da posição deles no espaço. 

Quando foi trazido para a esfera das ciências sociais, o termo passou a designar mudanças não mais no espaço e sim no tempo. Manteve,  entretanto, a idéia de uma modificação necessária. As grandes transformações sociais deveriam ocorrer com uma inexorabilidade tão implacável como os movimentos dos planetas em sua órbita.” 

(KONDER, Leandro , trecho de crônica no jornal O GLOBO – 2001) 

“Antes de ser um fenômeno puramente francês, a Revolução pertenceu ao mundo. Simbolicamente a França penetrava na cena contemporânea e no seu topo se encontrava a burguesia triunfante. Ela estava com a História.”

(AQUINO,Rubim – História das Sociedades –Ed. Ao Livro Técnico) 

A Revolução foi um movimento complexo que incluiu várias “revoluções” no processo revolucionário. 

                        Revolução Aristocrática (1786-89) 

                        Revolução Burguesa             

                                                            Ao longo do período de 1789 a 1815

                        Revolução Operária


                        Revolução Camponesa

A Revolução Francesa concluiu a crise geral do modelo pré-capitalista e instituiu o formato básico do novo Estado Burguês que predomina até aos dias de hoje. O motivo pelo qual o conjunto de mudanças políticas que resultou na implantação do regime republicano na França, no século XVIII, pode, genericamente, ser classificado como uma revolução burguesa, é o fato de que nesse processo ) os resultados políticos das sucessivas convulsões sociais geradas nos quadros da crise do estado monárquico francês foram, ao final, capitalizados pela burguesia, que pôde assim dar início à viabilização de seus interesses políticos e econômicos.
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Eventos Iniciais:

1) Crise do absolutismo francês

e a revolta aristocrática de 

1787 (gerada pela necessidade 

de mais recursos para o finan

ciamento das ‘necessidades’

da aristocracia 
     Assem

bléia dos Notáveis          resul

tou na Assembléia dos Estados

Gerais.)

2)  Assembléia dos Estados Gerais foi precedida por forte agitação eleitoral que, quando da reunião geral dos representantes provocou o conhecido conflito do voto            






























fim dos antigos direitos feudais sobre os camponeses





fim da diferença por nascimento.                                   































Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão

· A nobreza não estava conformada com sua derrota. Seus rendimentos dependiam da preservação dos direitos feudais.

· Os camponeses se libertaram do poder pessoal dos senhores feudais porém não eram donos de suas terras. Portanto pouco mudou.

· A alta da inflação atingiu em cheio os sans culottes
· Havia ainda o problema do déficit público.
A inconformidade da Igreja

com tal medida gerou uma

ação mais contundente 

CONSTITUIÇÃO CIVIL DO CLERO (1790)


· é a primeira Constituição francesa e se baseia nos princípios liberais

· consagra a separação dos poderes do Estado até então restritos ao rei

· abole todos os vestígios do feudalismo estabelecendo a liberdade de comércio, o voto censitário e a confirmação do direito à propriedade privada

· Institui o modelo político de monarquia constitucional abolindo o absolutismo real. 

Veja agora os exercícios propostos. Faça-os com muita calma e toda a atenção possível. Eles são uma boa amostra dos que constarão de sua prova. 


Quer uma uma dica?



1. (Fuvest) O que era o Terceiro Estado e quais as suas reivindicações durante a Revolução Francesa?

2. (Unicamp) Sobre a "Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão", de 1789, o historiador inglês Eric Hobsbawm escreveu: 

"Este documento é um manifesto contra a sociedade hierárquica de privilégios nobres, mas não um manifesto a favor de uma sociedade democrática e igualitária." 



(Eric Hobsbawm, A ERA DAS REVOULUÇÕES) 

Utilizando-se de seus conhecimentos sobre a Revolução Francesa, explique a afirmação do autor.

3. (Unicamp) Num panfleto publicado em 1789, um dos líderes da Revolução Francesa afirmava:

"Devemos formular três perguntas:


- O que é Terceiro Estado? Tudo.


- O que tem ele sido em nosso sistema político? Nada.


- O que pede ele? Ser alguma coisa."



(citado por Leo Huberman, HISTÓRIA DA RIQUEZA DO HOMEM, 1979)

Explique as perguntas e respostas contidas nesse panfleto francês.

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO

(Pucsp) "(...) a revolução que não se radicaliza morre melancolicamente, como a burguesa. A rigor, uma só revolução existe, a que se deflagrou em 1789: enquanto viveu, ela quis expandir-se, e, assim, a República Francesa se considerou e tentou universal - até o momento em que a pretensão de libertar o mundo se converteu na de anexá-lo, em que os ideais republicanos se reduziram ao imperialismo bonapartista."


(Ribeiro, Renato Janine. A ÚLTIMA RAZÃO DOS REIS. São Paulo, Cia. das Letras, 1993.)

4. O motivo pelo qual o conjunto de mudanças políticas que resultou na implantação do regime republicano na França, no século XVIII, pode, genericamente, ser classificado como uma revolução burguesa, é o fato de que nesse processo

a) a estrutura social francesa viu-se reduzida a uma polarização entre o bloco de apoio ao antigo regime - no qual se encontravam a aristocracia, os camponeses e os trabalhadores urbanos - de um lado, e o bloco de apoio à república operário-burguesa, de outro.

b) a burguesia conseguiu a adesão ideológica da aristocracia, especialmente no que respeita à "abertura das carreiras públicas aos talentos individuais", o que possibilitou a ascensão de seus representantes ao poder do Estado.

c) o comando da burguesia desde o início se revelou como irrefutável, uma vez que ela colocou a serviço de seus objetivos revolucionários os mais variados setores da população, - liderando assim uma restauração do Antigo Regime.

d) as vanguardas operário-camponesas colocaram-se ao lado da burguesia, pois tinham claro que suas reivindicações somente alcançariam um patamar de conseqüência numa sociedade em que as relações burguesas de produção já estivessem desenvolvidas.

e) os resultados políticos das sucessivas convulsões sociais geradas nos quadros da crise do estado monárquico francês foram, ao final, capitalizados pela burguesia, que pôde assim dar início à viabilização de seus interesses políticos e econômicos.

5. (Fatec) A "Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão", da Revolução Francesa, traz o seguinte princípio: "Os homens nascem e se conservam livres e iguais em direitos. As distinções sociais só podem ter por fundamento o proveito comum".

Tal princípio é decorrente

a) da incorporação das reivindicações da classe média por maior participação na vida política.

b) do reconhecimento da necessidade de assegurar os direitos dos vencidos, sem distinção de classes.

c) da incorporação dos camponeses à comunidade dos cidadãos com direitos sociais e políticos reconhecidos na lei.

d) da crença popular na perspectiva liberal burguesa de que a Revolução fora feita por todos e em benefício de todos..

e) da determinação burguesa de levar avante um processo revolucionário de distribuição da propriedade privada.

6. (Fuvest) Do ponto de vista social, pode-se afirmar, sobre a Revolução Francesa, que

a) teve resultados efêmeros, pois foi iniciada, dirigida e apropriada por uma só classe social, a burguesia, única beneficiária da nova ordem.

b) fracassou, pois, apesar do terror e da violência, não conseguiu impedir o retorno das forças sócio-políticas do Antigo Regime.

c) nela coexistiram três revoluções sociais distintas: uma revolução burguesa, uma camponesa e uma popular urbana, a dos chamados sans-culottes.

d) foi um fracasso, apesar do sucesso político, pois, ao garantir as pequenas propriedades aos camponeses, atrasou, em mais de um século, o progresso econômico da França.

e) abortou, pois a nobreza, sendo uma classe coesa, tanto do ponto de vista da riqueza, quanto do ponto de vista político, impediu que a burguesia a concluísse.

7. (Fuvest) "Mesmo se o alvo perseguido não tivesse sido alcançado, mesmo se a constituição por fim fracassasse, ou se voltasse progressivamente ao Antigo Regime, ... tal acontecimento é por demais imenso, por demais identificado aos interesses da humanidade, tem demasiada influência sobre todas as partes do mundo para que os povos, em outras circunstâncias, dele não se lembrem e não sejam levados a recomeçar a experiência."


(Kant, O CONFLITO DAS FACULDADES, 1798).

O texto trata:

a) do iluminismo e do avanço irreversível do conhecimento filosófico; revelando-se falso nos seus prognósticos sobre o futuro político- constitucional.

b) do retorno do Antigo Regime, na Europa, depois do fracasso da Revolução francesa, revelando-se incapaz de vislumbrar o futuro da história.

c) da Revolução Francesa, dos seus desdobramentos políticos e constitucionais, revelando a clarividência do autor sobre sua importância e seu futuro.

d) da Revolução inglesa, do impacto que causou no mundo, com seus princípios liberais e constitucionais, revelando-se profético sobre seu futuro.

e) do despotismo ilustrado, dos seus princípios filosóficos e constitucionais e de seu impacto na política européia, revelando caráter premonitório.

8. (Fuvest-gv) Na Revolução Francesa, foi uma das principais reivindicações do Terceiro Estado:

a) a manutenção da divisão da sociedade em classes rigidamente definidas.

b) a concessão de poderes políticos para a nobreza, preservando a riqueza dessa classe social.

c) a abolição dos privilégios da nobreza e instauração da igualdade civil.

d) a união de poderes entre Igreja e Estado, com fortalecimento do clero.

e) o impedimento do acesso dos burgueses às funções políticas do Estado.

9. (Ufes) "De 1789 a 1791 processou-se a transformação das Instituições do Antigo Regime, através dos debates e das decisões tomadas pela Assembléia Nacional Constituinte."



(Falcon, Francisco. A FORMAÇÃO DO MUNDO CONTEMPORÂNEO. 13 ed., Rio de Janeiro: Campus, 1989, p. 56).

O texto anterior se refere à(s)

a) Revolução Americana, com a tomada do poder pela burguesia colonial eminentemente agrária em suas origens.

b) Revoluções Democrático-Burguesas, em que o liberalismo e o nacionalismo são determinantes na ideologia burguesa.

c) Revolução Francesa, na sua etapa final, em que o "Terror" expressa os claros desejos burgueses.

d) Revolução Francesa, na sua etapa inicial, com clara preponderância da burguesia na direção dos trabalhos.

e) Revolução Russa, no seu período final, quando as forças socialistas submetem a nobreza.

Veja o gabarito 

GABARITO

1. Eram aqueles que não pertenciam ao clero e a nobreza e que consistiam no grupo dos excluídos. Reivindicavam o fim das desigualdades sociais e da estrutura do Antigo Regime.

2. A Revolução Francesa, além de seu caráter burguês, propunha uma igualdade jurídica e a propriedade privada, o que não é igualitário e nem democrático.

3. O Terceiro Estado era composto por burgueses e o povo em geral. Não tinham direitos políticos, pagavam impostos e seriam a vanguarda do movimento revolucionário.

4. [E]

5. [D]

6. [C]

7. [C]

8. [C]

9. [D]

O iluminismo foi um movimento de idéias que teve origem na “Revolução Científica do século XVII. Em seus escritos os iluministas insistiam: somente a partir do uso da razão os homens atingiriam o progresso em todos os sentidos. A razão permitiria instaurar no mundo uma nova ordem, caracterizada pela felicidade ao alcance de todos. Universalidade, individualidade e autonomia eram as “palavras de ordem” 





Queda da Bastilha





Grande Medo no campo





GRANDE MEDO





Problemas





ASSIGNATS


A Assembléia começou sua atuação pós-revolucionária atacando o problema do déficit público. a solução encontrada foi a nacionalização dos bens do clero e a emissão de bônus denominados assignats, que tinham como lastro aqueles bens.  





Constituição de 1791





Faça os exercícios com seu material didático aberto para  ser consultado.  É importante ficar atento ao que ainda permite dúvida.








